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A freira brasileira desafia o Vaticano: Homenagem a Ivone Gebara  
 

Amanda Motta Castro1 

RESUMO 

 
Este texto tem como objetivo principal fazer uma homenagem à freira brasileira que 
desafiou o Vaticano. Ivone Gebara é feminista, nasceu em 1944 e vive na cidade do 
Recife nordeste brasileiro, sua cidade natal. Gebara é doutora em Filosofia pela 
Universidade Católica de São Paulo e doutora em Ciências Religiosas pela 
Universidade Católica de Lovânia na Bélgica. Ela lecionou durante 17 anos no 
Instituto de Teologia do Recife e, desde sempre, atacou com veemência a sociedade 
patriarcal, fazendo duras críticas a Igreja Católica e declarando-se publicamente a 
favor do aborto e pelos direitos das mulheres. Assim, Ivone Gebara teve seu 
silenciamento decretado pelo Vaticano em 1999, não podendo mais ministrar aulas 
nem falar em público. Gebara não obedeceu ao Papa e continuou falando e 
escrevendo mesmo sendo perseguida. Aqui, será articulado os textos de Ivone 
Gebara, sobretudo os que se referem a Epistemologia Feminista, isto porque, 
Gebara tem um papel importante na fundamentação epistemológica dos Estudos 
Feministas, sendo assim uma autora que deve ser estudada e lembrada quando o 
tema é gênero e mulheres. 
 

Palavras-chaves: Estudos Feministas. Gênero. Ivone Gebara. Epistemologia 

Feminista. 

 

INTRODUÇÃO: A Freira desafia o Vaticano  

 
Caminar es caer hacia adelante. Cada paso que damos es 

una caída detenida, un colapso que se evitó, un desastre 

frenado. Así caminhar se convierte en un ato de fe. Lo 

realizamos a diario, un milagre en dos tiempos: un 

bamboleo yámbico, un sostenerse y dejarse ir...Estoy en 

una travesía. Voy en pos de una ideia, una historia, una 

quimra, quizá un disparate. (Paul Salopek, 2013) 
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Imagem: Ivone 
Gebara.Fonte<//www.aarweb.org/sites/default/files/pictures/members/names_a-

/gebara%2c%20ivone%2c%202012%2c%20edited.jpg> 

 

A freira brasileira feminista Ivone Gebara nasceu em 1944 e vive na cidade do 

Recife, nordeste brasileiro. Gebara é doutora em Filosofia pela Universidade 

Católica de São Paulo e doutora em Ciências Religiosas pela Universidade Católica 

de Lovânia na Bélgica. 

Segundo a revista do IHU2, na entrevista intitulada “Uma clara opção pelos 

direitos das mulheres. Entrevista com Ivone Gebara” o sobrenome Gebara ecoa a 

revolução na América Latina (IHU, 2012).  

 Gebara lecionou durante 17 anos no Instituto de Teologia do Recife e, desde 

sempre, atacou com veemência a sociedade patriarcal, fazendo duras críticas a 

                                                           
2
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desenvolve sua reflexão e ação a partir de cinco grandes áreas: Ética; Trabalho; Sociedade 

Sustentável; Mulheres: sujeito sociocultural e Teologia Pública. Fonte:< 
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Igreja Católica e declarando-se publicamente a favor do aborto e pelos direitos das 

mulheres. Obviamente, isso não podia terminar bem.  Uma freira pertencente à 

Congregação das Irmãs de Nossa Senhora - Cônegas de Santo Agostinho, uma 

brasileira, nordestina, desafiando o Papa?!  

Ivone Gebara teve seu silenciamento decretado pelo Vaticano em 1999, não 

podendo mais ministrar aulas nem falar em público. Gebara não obedeceu ao Papa 

e continuou falando e escrevendo mesmo sendo perseguida. Ao ser perguntada por 

que vozes como a sua são tão isoladas dentro da Igreja Católica, Gebara responde 

que:  

É que não nos dão nenhum espaço. O Vaticano fechou o Instituto de 
Teologia de Recife, onde eu trabalhava, porque diziam que éramos 
comunistas e não era uma instituição séria para a formação do clero. 
Depois do fechamento, e por defender a legalização do aborto, não tenho 
lugar na instituição como professora, embora com dois títulos de doutorado, 
com mais de 30 livros publicados e muitíssimos artigos, porque causo 
preocupação. E também existe outro problema que é muito sério: muito 
menos temos lugar nas paróquias, nos lugares onde as pessoas estão. 
Perto de minha casa, existe um convento de freiras de clausura e elas me 
convidavam para que fosse falar, para contar como as coisas estavam lá 
fora, e o bispo – não o atual, o anterior – telefonou para elas e disse que eu 
era uma mulher muito perigosa, que não me convidassem mais. Os 
espaços de reprodução deste pensamento são absolutamente escassos 
(IHU, 2012). 

 

No dia 10 de setembro de 2014, Gebara recebeu da EST3 a mais alta 

condecoração academia, foi uma noite de festa, e embora não tenha estado 

presente fisicamente, Ivone acompanhou ao vivo em tempo real a solenidade do 

título de doutora Honoris causa4.  
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4
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causa (ou doctor honoris causa) recebe o mesmo tratamento e privilégios que aqueles que obtiveram 

um doutorado acadêmico de forma convencional - a menos que se especifique o contrário. Fonte: 

dicionário da língua portuguesa. 
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Meu contato com os escritos de Ivone Gebara ocorreu por volta de 

2004/2005. O primeiro livro que li da autora foi o brilhante Rompendo o Silêncio: 

Uma fenomenologia feminista do mal. O livro me marcou profundamente, e desde 

então, não parei mais de ler os livros da autora. Eles foram uma importante base 

teórica para minha dissertação de mestrado e esta sendo neste momento 

igualmente importante na escrita da tese. E para, além disso, seus livros estão 

presentes nos diversos espaços de militância, em cursos de formação e capacitação 

que ministro junto às mulheres de classes populares. Deste modo, percebo que os 

escritos de Gebara estão no meu cotidiano ordinário (Gebara, 2008), na academia, 

militância e vida cotidiana.  

 

Ivone Gebara e a Epistemologia Feminista  

Em 2008, Gebara escreve o texto As epistemologias teológicas e suas 

consequências publicado pela EST. Neste texto, Gebara (2008) nos apresenta o 

conceito de epistemologia da vida ordinária, que busca, a partir do cotidiano da vida 

das pessoas comuns, mostrar outras formas de conhecimento tecidas no cotidiano.  

No dicionário de Língua Portuguesa, a palavra ordinário significa: 1. Vulgar, 2.  

de baixa condição, 3. Grosseira, 4. mal-educada, 5. Reles. Em substantivo feminino 

encontramos a palavra ordinário como sendo: 1. de todos os dias,  2. Frequente, 3. 

orações ditas pelos sacerdotes em todas as missas, 4. passo de marcha,  5. 

(Música) composição destinada à marcha regular das tropas, 6. mulher malcriada. 

De acordo com essas definições, podemos verificar que Gebara busca uma 

palavra que não tem qualquer glamour. Ela busca algo do dia a dia; palavra que às 

vezes é grosseira, vulgar ou de baixa condição. Sua intenção é criar o conceito da 

epistemologia da vida ordinária, que corresponde, segundo a autora, à 

epistemologia de todos/as nós, mortais. Entender e filtrar os conhecimentos 

ordinários, produzidos à margem das instituições formais, tem sido, até hoje, uma 

busca constante da epistemologia feminista. 

Para Gebara (2000), com pouca história escrita pelas mulheres, ao longo do 

tempo, o conhecimento passou a ser totalmente controlado pelos homens. Sendo 

assim, a autora afirma que “um conhecimento que despreza a contribuição das 
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mulheres não é apenas um conhecimento limitado e parcial, mas um conhecimento 

que mantém um caráter de exclusão” (p. 117). Evidentemente, o poder de contar a 

história e escrevê-la ficou na mão de homens. Cabe esclarecer que não nos 

referimos a todos os homens, mas, sim, a um padrão normativo androcêntrico, que 

domina e controla inclusive os homens, fortalecendo a sociedade patriarcal que 

privilegia pouquíssimas pessoas. 

Para Gebara (2007), a “sociedade patriarcal significa que a maneira pela qual 

somos educados é marcada por concepções que valorizam um referencial teórico 

masculino mais do que o feminino” (p 19). Marcela Lagarde (2011) define este 

conceito como: “El patriarcado es uno de lós espacios históricos del poder masculino 

que encuentra su asiento en las más diversas formaciones sociales y se conforma 

por vários ejes de relaciones sociales y contenidos culturales” (p.91). Segundo 

Neuma Aguiar, “o patriarcado se pauta pela dominação do público sobre o privado” 

(2000, p. 01).  

O patriarcado, ao impedir às mulheres o espaço público, não 

necessariamente dá poder às mesmas no espaço privado:  

Às mulheres não é negado somente o acesso ao espaço público, mas 
também está limitado o exercício de decisão no âmbito privado. Este 
espaço em última instância está sob a autoridade do patriarca, pai e senhor. 
Uma consequência desta assimetria de poder está na definição e prescrição 
dos valores e normas que irão regrar a sociedade. Estes vão seguir os 
parâmetros masculinos e serão percebidos como “universais” enquanto que 
os valores femininos serão “especiais” ou particularmente 
“particulares/peculiares”. (NEUENFELDT, 2006, p. 85) 

 
Nas palavras de Lagarde, “la dominación patriarcal que gera la opresíon de 

las mujeres se logra a través de la forma de expropiación, discriminación y violência” 

(LAGARDE, 2012, p 364). Para a mesma autora, “el poder patriarcal no se expressa 

solo en sí mismo, sino que siempre se presenta articulando con outros poderes, así, 

el poder patriarcal es sexista, pero es também classista, etnicista, racista, 

imperialista, etcétera (LAGARDE, 2011, p 92). 

 Desta forma, o domínio patriarcal atinge não somente as mulheres, mas a 

todos/as que estão distantes do “ideal” imposto pelo patriarcado. A sociedade 

construída para inferiorizar as mulheres também é nociva aos homens, às pessoas 

com baixo poder de consumo, às minorias étnicas, aos homossexuais, crianças, 
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pobres e com baixa escolaridade. Portanto, podemos perceber que “estar bem na 

sociedade patriarcal” é algo para pouquíssimas pessoas.   

Por consequência, quando discutimos o monopólio do conhecimento pelos 

homens, referimo-nos a um modelo de homem que, em sua maioria, é branco, 

heterossexual e com certo nível de poder. Em vista disso, podemos afirmar que tal 

monopólio também é excludente para outros homens. Decorrente dessas exclusões, 

na história recente, houve um período marcado por movimentos sociais de protesto, 

que lutaram para que essas desigualdades fossem questionadas, visibilizadas e 

transformadas. 

No artigo intitulado “Epistemologia Feminista”, Helen Longino (2008) percorre 

a crítica feminista à epistemologia convencional, especialmente na filosofia. 

Conforme a autora, a noção clássica da epistemologia estava deturpada por 

ideologias masculinas que não apenas excluíam como ridicularizavam a capacidade 

das mulheres. Um exemplo seria a noção de racionalidade: para a filosofia a razão é 

masculina e, desta forma, o feminino não seria contemplado nesta razão, segundo a 

autora, que também pontua: 

Acadêmicas feministas afirmam que teorias epistemológicas tradicionais 
serviram para legitimar, através do disfarce, o papel que as suposições 
sobre o gênero assumem na teorização científica e na construção de 
conceitos epistemológicos, como o de razão. (LONGINO, 2008, p. 536) 

 
Ora, se a epistemologia convencional coloca as mulheres como cartas fora do 

baralho – e é a duras penas que está reconhecendo o trabalho acadêmico de 

filósofas feministas –, o que resta para o conhecimento realizado no cotidiano, longe 

da sistematização do conhecimento considerado válido e formal? De que modo 

podemos reconhecer e valorizar o conhecimento tramado na invisibilidade de um 

cotidiano ordinário? Giard (2000) indica alguns caminhos: 

Aceitar como dignas de interesse, de análise e de registro aquelas práticas 
ordinárias consideradas insignificantes. Aprender a olhar estes modos de 
fazer fugidios e modestos que muitas vezes são o único lugar de 
inventabilidade possível o sujeito. Invenções precárias sem nada capaz de 
consolidá-las, sem língua que possa articulá-las, sem reconhecimento para 
enaltecê-las (p. 217). 

 
A epistemologia tradicional, exercida pelas instituições formais de ensino, 

busca em alguma medida processar e filtrar o conhecimento. Frente a tais questões, 
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a pesquisa com mulheres requer algumas abordagens peculiares, para além da 

epistemologia reflexiva ou científica. Consideramos que não podemos abandonar, 

de forma alguma, a epistemologia científica. Entretanto, precisamos de alternativas 

que levem em consideração o conhecimento tramado pelas mulheres na 

invisibilidade do cotidiano e reconheçam o conhecimento existente nestes lugares 

que estão à margem das instituições formais de ensino. 

A epistemologia feminista tem denunciado e alertado sobre a 

supergeneralização, apontando que os valores, experiências, objetivos e as 

interpretações dos grupos dominantes são apenas os valores, experiências, 

objetivos e interpretações desses grupos, e não da humanidade como um todo. 

Sobre isso, Gebara (2008) afirma: 

Sem dúvida, o conhecimento produzido por uma elite a serviço dos 
detentores do poder é mais valorizado do que qualquer outro produzido, por 
exemplo, por um grupo de catadores de lixo. Não só a questão das classes 
sociais aparece de forma marcante em todos os processos epistemológicos, 
mas também a questão da raça, do gênero, das idades, e da orientação 
sexual. Nossa maneira de expressar nosso conhecimento do mundo é 
reveladora de nosso lugar social e cultural. E este lugar condiciona nossa 
confiança e desconfiança, nossa valoração maior ou menos em relação ao 
proposto como conhecimento (p. 32). 

 
Portanto, foi a partir das questões de classe social, gênero, raça, etnia, entre 

outras, que surgiu uma área da epistemologia dedicada a compreender a forma 

como o gênero influencia aquelas concepções e práticas e como elas têm 

sistematicamente colocado em desvantagem as mulheres e outros grupos 

subordinados. Por esse motivo, podemos afirmar que pesquisar mulheres numa 

perspectiva feminista é desafiar uma lógica dominante de um mundo hierárquico e 

patriarcal (GEBARA, 2000; 2008). 

Sandra Harding (2002) afirma que epistemologia é uma teoria sobre o 

conhecimento, sendo sua função principal responder quem pode ser “sujeitos/as do 

conhecimento” (p 13). A epistemologia feminista reponde que as mulheres são 

protagonistas de diversos conhecimentos e saberes, algumas sistematizadas e a 

maioria ainda academicamente clandestinas (STRECK, 2006).  

 

A caminhada Feminista Continua 



 
 

2027 
 

 A epigrafe deste texto, fala sobre o ato de caminhar. Não há duvidas que a 

caminhada feminista em grande medida é difícil, lenta e estreita. Contudo, também 

não temos duvida que Ivone Gebara caminha como um ato de fé como descreve 

poeticamente (Salopek, 2013). Uma caminhada utópica que para Gebara (2000) 

está atrelada à vida de Jesus. A autora descreve que “(...) a utopia ligada à 

experiência de vida de Jesus de Nazaré e a toda uma tradição que quis guardar sua 

sabedoria, sua luta pela justiça, o respeito e a igualdade entre as pessoas.” (2000, p. 

114). Deste modo, a caminhada de Gebara tem sido na direção de buscar politizar o 

privado e para que as mulheres avancem. 

Nancy Pereira escreve que: “A contribuição ética do feminismo se dá na 

insistência de que o pessoal é político, o cotidiano é histórico, a reprodução é 

produtiva, a produção é distributiva, o consumo criativo” (2009, p 232), em vista disto 

o feminismo vem contribuindo para visibilizar o invisível destacando que o que é 

tecido no cotidiano, na vida privada das mulheres é político, histórico e produtivo e 

através da denúncia de que a sociedade patriarcal inferioriza o conhecimento das 

mulheres vem reconhecer o conhecimento concretizado cotidianamente pelas 

mulheres em meio das mais diversas dificuldades da vida.  

Para Gebara (1994) é urgente e necessário sair da priorização do sexo 

masculino para a igualdade entre homem e mulher. Através da exclusão da 

diferença e do acolhimento da diversidade, valorizando o ser humano numa 

perspectiva histórica e igualitária.  

Podemos marcar aqui que a caminhada cotidiana de Gebara tem mostrado 

seu empenho na realização deste sonho e luta da sororidade5 em realidade. Uma 

das bonitezas (Freire, 2003) de Gebara e que sua caminhada não tem sido solitária, 

a ela tem se juntado muitas outras pessoas, sobretudo na América-Latina, que lutam 

pela realização do mesmo sonho.  

 
                                                           
5
 Sororidade, palavra resgatada pela Teologia Feminista que significa “irmãs”. Conforme o Dicionário 

de teologia feminista (1999). Marcela Lagarde (2009) aponta que a sororidade é a consciência critica 

da misoginia, e é o esforço pessoal e político de apontar a partir da subjetividade mudanças. Para a 

autora os objetivos éticos e políticos da sororidade são: a identificação das mulheres como 

semelhantes; a necessidade de aliança de gênero para estabelecer entre as mulheres o que se exige da 

sociedade; luta contra a violência e maus-tratos e a difusão do feminismo. 
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